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RESUMO 

Vive-se um momento de grandes transformações e enfrentamentos, no qual, a medicina 

convencional não está mais sendo suficiente para o atendimento integral do indivíduo, que 

por ter adquirido acesso a informação e assim maior autonomia de decisão, luta por um 

melhor e mais completo atendimento, que seja resolutivo não apenas para seus problemas 

físicos, mas que supra a todas as suas necessidades. Em busca de um enfoque holístico do 

paciente, surge a Medicina Integrativa (MI), baseada em Práticas Integrativas e 

Complementares (PIC) embasadas cientificamente, a MI complementa a proposta 

biomédica atendendo integralmente o indivíduo. Portanto, reconhecer a percepção dos 

profissionais de saúde médicos, atuantes na Atenção Primária à Saúde (APS) no SUS, 

acerca da Medicina Integrativa e da implementação das PIC’s na Atenção Básica, em 

Anápolis, Goiás, através da aplicação de entrevistas semi-estruturadas, a partir do 

consentimento Livre e Esclarecido, se faz imprescindível na verificação da efetivação da 

Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) e seu sucesso de 

implantação no Sistema Único de Saúde (SUS) no Município. 
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